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Uma Arqueologia Urbana?

RESUMO

O desenvolvimento das cidades e as transformações
que provoca nos sistemas construídos, ao longo de dife-
rentes períodos historicos, abre perspectivas para que se
proceda a uma leitura arqueológica dos espaços urbanos,
Esta pretende não só registrar a sucessão dos padrões
urbanísticos, mas estabelecer uma correlação entre as
diferentes formas urbanas das quais foram preservados
testemunhas e os modos de vida - as práticas quotidia-
nas - gue caracterizaram esses ambientes.

A idéía de propor uma arqueologia urbana
começou a surgir em 1979, no Catumbi.l O
bairro estava, na época, sujeito a um processo de
intervenção que por muito pouco não levou ao
seu total desaparecimento. Havia uma pesquisa

em curso cuja preocupaçâo central eram as for-
mas de apropriação dos espaços de uso coletivo
para fins de lazer, O trabalho envolvia uma equi-
pe integrada por profissionais de diferentes áreas

- arquitetura, urbanismo, educaçâo, sociologia e

antropologia -, embora seu viés dominante fosse
a perspectiva antropológica.2

Durante todo o período da pesquisa de
campo percorremos o bairro em inúmeras cami-
nhadas. Andamos até que soubéssemos de cor,
nâo somente os limites consensuais do seu terri-
tório, os nomes e a localização de suas vilas, ruas
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e logradouros públicos, mas ainda toda sorte de
informações a respeito de sua realidade arquite-
tônica, da evolução urbana que tinha experimen-
tado a partir do século XlX, bem como dos
modos de vida que haviam catacterizado a comu-
nidade de moradores nas diferentes épocas de
sua existência.

Boa parte dessas explorações tíveram o ca-
ráter de visitas guiadas. lsso era uma decorrência
do próprio estilo de trabalho, pois desejávamos
escrever uma etnografia que levasse em conta a

versão dos próprios atores, Oueríamos aprender.
Tínhamos nossas teorias e sabíamos que eles
tinham as deles. O problema era como juntar
todas elas em uma versão abrangente capaz de
explicar mais completamente as perguntas que
nos ocupavam. Por isso nos deixamos guiar, ou-
vindo e registrando com atençäo tudo que nos
era contado a respeito do que consideravam rele-
vante mostrar-nos.

Logo a primeira caminhada nos proporcio-
nou uma experiência curiosa, cujo alcance só se
revelaria, por inteiro, algum tempo depois. E foi
desse primeiro contato, dessa experiência inusi-
tada que surgiu, mais tarde, a idéia da proposta
de uma arqueologia do urbano.

1. DA GEOGRAFIA FANTASTICA À
AROUEOLOGIA URBANA

O assunto do bairro eram as demolições.
Todos sabiam que de acordo com os planos de
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I O Catumbi é um bairro adjacente ao centro da cidade do Rio de Janeiro. Sua ocupação data de meados do século XlX, guando eia um
lugar de quintas e chácaras nobres. Aparece na obra de Machado de Assis. Ê o famoso Mdta-Cavalos de Capitu, Mais tarde acolheu
numerosos'im¡grantes, principalmente de origem portuguesa (açorianos), italidnos e ciganos. Situado dentro da áraa da Cidade Nova
foi votado à erradicação pelo Plano Doxiadis, A renovação urbana, qua chegou em meados dos anos 60, botou abaixo mais da metade
do bairro. Em 1981, um decreto de preservação ambiental, obtido na gestão do prefaito tsraet Klabin, depois da longos anos de intehu

^ 
luta e mobilização dos moradores, conseguiu proteger da destruição

' Raalizado no âmbito do Centro de Pesquisas Urbanas do lnstituto çto Municipat, sob a orientaçto de Carlot
Nalson Ferreira dos Santos, o proieto de pesquisa. financiado pela Finep, teve æus rasultados divutgados aÜavés dé tivrc e filma,
ambos ¡nt¡tulados Oulndo a Rua vira Ca¡a,
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renovação urbana tudo viria abaixo. Por causa
disso, pouco se importavam com o tema "apro-
priação de espaços coletivos para f ins de lazet".
Andando pelas pistas recém-asfaltadas do com-
plexo viário da Linha Lilás,3 nossos cicerones
falavam com veemência e gest¡culavam muito.
lndignados apontavam as partes destruídas do
casario. Na extremidade de cada uma das ruas
que o novo eixo viário t¡nha seccionado as ruí-
nas sugeriam uma outrora continuidade do teci-
do urbano.

De repente, um deles estanca no meio do
asfalto e começa a recordar: "Aqui era a casa da
minha mãe". Com o olhar fixo na superfície
para nós vazia de signíficados; agita os braços.
Traça linhas e descreve ângulos, projetando no
châo o risco de uma cas¿¡, cuja planta mal e mal
conseguíamos visualizar. "Este era o meu guar-
to; a cozinha ficava ali atrás, do lado do quano
do meu irmão." Mais alguns passos e com a mâ'o
estend¡da indica outra porção indiferenciada da
rua. "Mesmo aí morava dona Maria, nossa vizi-
nha. Gente boa. CanSava de nos emprestar ovos,
uma xícara de açúcar, essas coisas".

Seguimos o f luxo dessa narrativa sem ousar
interrompê-la. Vez que outra ínterjeições de
admiração incentivavam nosso interlocutor a
prosseguír com sua descrição que, retrospectiva-
mente, resolvemos chamar de "geografía fantás-
tica" do Catumbi. Em ocasiões subseqüentes fo-
mos brindados com outros relatos parecidos. E,
através deles, descobrimos uma forma peculiar
de exercício da memória que tomava como obje-
to a própria materialidade dos espaços urbanos,
restabelecendo continuidades e evocando lugares
lá onde, para nós, não existia nada além de pistas
de asfalto, montes de escombros e terrenos bal-
dios.

Era como se est¡véssemos assistíndo a uma
escavação. sem os instrumentos que esse tipo de
prática costuma utilizar, mas nem por isso me-
nos vívida e convincente. Ouem resolvesse pres-
tar atençâo ao relato, veria aparecer diante de si
soleiras, portas e janelas, salas, quartos de dor-
mir, corredores e quintais. E quem tiveise difi-
culdadq para imaginar o que lhe estava ændo
apresentado, poderia resolver o problema com
um simples movimento de cabeça. Bastaria que
levantasse os olhos, voltando-os para o que res-

$t¡
3 O complexo viilrio da Litttf'a Lilás foi iberto no final dos anos 70, para ligar o Túnel Santa Bárbara à Avenida Presidente Vargas e ao

Cais do Porto, estabelecepy'o a lilaç.i-dla Zona Sul com a Avenida Brasil.
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tava do bai¡'ro e compreenderia imediatamente
do que se tratava.

Se, no entanto, o plano das demolições
tivesse sido levado até o fim e nada mais existisse
do velho Catumbi, tudo ficaria mais complicado.
Nessas circunstâncias, restaria talvez a esper€nça
de encontrar, por debaixo da capa de asfalto, ao
longo de minuciosas escavações os vestfgios ca-
pazes de comprovar e ilustrar, para o visitante, a
existêncla pretérita de um habitat æpultado pe-
los planos de renovaçao urbana.

A ninguém, entretanto, ocorreria empreen-
der escavações no eixo viário da Linha Lilás. lsto
seria não só inviável, como, provavelmente, inú-
til. Por esse motivo a idéia de uma arqueologia
do meio urbano tenderia a ser ou descartada ou
passaria a depender de acontecimentos fortuitos
como, por exemplo, a construçâo de um metrô.

Como não podemos abrir mâo de um co-
nhecimento mais e mais apurado do processo de
transformações que orientaram o devir das nos-
sas cidades e não queremos, por outro lado, ficar
na dependência de que grandes intervenções ur-
banísticas nos proporcionem a oportunidade de
aprofundar o nosso saber nesse campo, achamos
que se deve propor uma Arqueologia Urbana por
meios e modos que prescindam das escavações.

Trata'se, pois, de inaugurar uma nova linha-
gem de pesquisas que se recomenda não só pelo
seu caráter pioneiro, mas também pela urgência
de se produzir um conhecimento mais sofisti-
cado a respeito da evolução da sociedade urbana
brasileira, quanto às transformações dos seus as-
pectos morfológicos, em particular no que se

refere à dinâmica histórica dos sistemas construÊ
dos e de sua dimensâo sócio-espacial.

2. RAZÖES PARA UMA AROUEOLOGIA
DO URBANO

Embora não se deva confundir arqueologia
com escavação, o propósito de investigar o urba-
no partindo de uma perspectiva arqueologica vem
a ser o de exumar, no sentido metafórico, tra-
zendo-os à luz e evitando destruf-los ou entregá-
los ao esquecimento - o gue, na maioria das
vezes, vem a dar no mesmo -, sistemas de rela-

ções que fundam a lógica operat¡va e simbólica
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de espaços, elementos, con¡untos e equipamen-
tos urbanos.

As experiências etnográfica e arqueofógica
se aproximam nesse ponto. Ambas têm o trába-
lho de campo como pressuposto,,pois este lhes
permite o exercício do diálogo com as formas
sócio-culturais. Ambas têm a ambição de descre-
ver e ¡nterpretar. ouerem registrar o que existe e
descobrir os significados das coisas.'Pretendem
saber como elas são usadas dentro de determina-

' dos contextos sócio-culturais. Ouerem rrestitu¡r-
lhes o sentido.

Uma arqueologia täl como se propõe aquí
teria a virtude de estabelecer a compreensão'do
sistema-de-cibjetos solidariamente,com a vida
quotidiana da cultura. O grande problema'do
arqueóloEo, no entanto, sempre foi o silêncio
das formas com,as quais'tinha deitrabalhar. Fara
além da existência, articulada no,espaço'(conti-
güidade geográfica), e das seqüências cronológi-
cas (profundidade temporal), há,uma rélaçâo
sociológica da qual se poderia áfirmar que é.o
outro,da arqueología.

Através do seu esforço de prospecção'e
registro, a disciplina busca, precisamente.'uma

dimensão que transcende a tipcilogia tlosespaços
construídos. O resultado desse esforço,tem'sido,
na ,ma¡oria das vezes, : uma Inarrativa conjeturdl,
cuja finálidade é tornar'Þlausível a corrèlaçäo
entre os elementos e materiais tál como esta'se

.encontra estabelecida numa,prática sociál e'his-
toricdmente determinada.' Essa'ficção,' no entan-
to, depende essencialmente ilas informagões que
a erudição'do arqueólogo seja capaz de,cólocar.a
ærviço de sua tarefa hermenêutica.

/ A contr¡bu¡çäo positiva de uma arqueologia
do urbano consiste na atualização dessa'tradição
erudita, criando um lugar disculsivo no quâl seia

possÍvel o entrecruzamento de inforrnações ela-

boradas a partir de perspectivas iJe conhecimen-
to diferentes, porém complementarEs.rO esforço
para propor urna nova leitura tlo urbano, áliando
a variedade de, perspectivas e tópicos,de'interesse
à exaustividade da representação docurnental'se-
ria, em última análise, o objetivo.da proposta
que, no entanto, pretende alcançar, mais,ålém.

O que pretendemos é revitalizar aiprópr¡a
idéia de fazer arqueologia. Para tanto será preci-

so conjurar, uma vez mais, o lugar-comum,€stre¡'
to, desprestigiado e caricato da'caça àsantiquí'
ties, da procura obstinada de tesouros artísticos

'¡f8

'ou, ainda, do romantismo das escavações espeta-
'culares de túmulos e repositór,ios perdidos de
, cu lturas e arqu iteturas, arcaicas.

3. AROUEOLOGIA E SOCIEDADE:
f os'stsTEMAsicoNsTRU fbos
COMO'MEMÓR¡N

,Ariustificativa da proposta de uma Arqueo-
logia'Urbana, do,portto de'vista epistemológico,
reside nas três contribuiçöes'essenciais que esta
perspectiva poderia óferecer ao campo de'inves-
itigação sobre'os méios urbanos,em inossa socie-
daile.

:Em,primeiro lugar, está a preocupação'com
a diversidade dos modos e,est¡los iie vitla que se
,encontram . na ¡base de nossa :formaçâo socidl. A
Arqueologia' tJrbana,'no entanto, não quer reedi-
ta r u ma' co ncepção atom fst¡ca semel hante àquela
,que,eelébrizou a rteor¡a ,das s)brevivênclþs, iNão

se trat'a, pois, 'de 'moilo 'a'lgum, ,tJe 'inventariar
conjuntos ,urbanos (que ro'processo 'de mudança
das'cidades 'ileixou ¡ntactos : para rlidar com,eles
como se ifossemrrestos,isólados'de co'lorido eió-
tico.'Seu r ¡nteresse arqueológico,é de'outra;natu-
feza.

lAipreocupação lfundamental vai ;no sent¡do

' de esta bêl eeer, asl bases: pa ra' u ma/ compreensâo, de

' identi dades' cu ltu rais, a i partir, ilos sistemas{ cons-
'tru fdos riistos, conlo'itotâlidades atuais : öe, urna
socieöadei urbana. ; Estas identidades, i entretanto,
só se . déf inem, em virtude, da' consta nte, m istura
ilo .vélho 'com o:rìovo,'do itrailicionál ,com o
moöerno, ,öas ;permanêneias ,com as iinovações.
Mas como a, unidaile,öe sentido:é'sempre ãtuá1,'o
que, existe, de,velho er novo,rtrad,icional eìmoder-
no, r permanência,ou' inovaçâo,se,articula scmpre
através de um determinado, coniunto ile, práticas.

'Por¡isso,'uma determinada parcéla do siste-
ma construído da ciiJade apresenta significaiJos
atuais e potenc¡a¡s. Uma.edificação.que hoje'tem
italou'qual uso, em outros,momentos se integrou
à,totâl¡daale urbana de outraiforrna.rE, noifuturo
:Boderá ter novos usos e signlficados.

O caminho para definir,a:identidade,,o.Ga-
, ráter. de, ceft os, ba i rros,' regiões, e, centros, urba nos
.depende, iponanto, em rmaior ou r nqêßor,escala,
de se. reconstituir ai histéria, dos,seus espaços, ei da

'mane¡ra de praticáilos. ilsso,envolve a , idéia 'da
: recorrêno¡a, quotidiana; do qu,e, é' comum, ijentro
'ide,determinados,quadros de ¡referência,séoio-
espaciais.
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A terceira contribuição da perspectiva aqui
adotada seria, precisamente, recuperar os estu-
dos e as análises voltadas para o habitual, em
oposiÇão ao excepcional. Convém lembrar a pro-
pósito que não só os comportamentos, as manei-
ras de pensar e sentir, que compõem a unidade
complexa de uma totalidade social, fazem parte
do costume. A materialidade das coisas culturais
representa uma de suas dimensöes mais impor-
tantes. Os sistemas construídos, tal como o pró-
prio quotidiano, nâ'o se limitam a desempenhar o
papel de cenários inertes das formas e dos even-

tos sociais. São eles, na verdade, que dão lugar
tanto ao desempenho das rotinas, quanto à pro-

dução dos acontecimentos,

A cidade surge, neste sentido, como o

theatrum da sociedade. Ela é o lugar da represen-

taçâo e da expressão. Os lugares urbanos são

palcos onde se representam os papéis mais signi-

ficatívos para os diferentes grupos sociais que

habitam a cidade. Como sâo estes os responsá-

veis pelo aspecto e conforma$o desses lugares,

podemos acrescentar que, através deles (lugares)

se expressam os valores afeiçoados na sociedade.

O espaço construído é, poftanto, um elemento
constitutivo da própria cultura e confere ao mo-

do de vida vigente o seu caráter peculiar.

A grande virtude da Arqueologia Urbana

seria, pois, a de restituir, para os membros da

sociedade em questão, o sentido da sua existên-
cia sócio-histórica e, portanto, da sua identidade.
Assim, se poderia fugir também ao simplismo
típológico e reducionisla tão comum às ideolo-
gias do progresso.

O progressismo equaciona, de um lado, ca-

tegorias como passado, tradição, obsolescência,
padrões estéticos e funcionais indesejávers, en-
quanto alinha, do outro, futuro com moderni
dade, com eficiência e beleza,

A relação de um ponto do sistema com
outro, nesse caso, é visto sempre em termos
evolutivos. O nexo causal dessas séries evolutivas
indica a necessidade de abandonar tudo que pos-

ffi evocar um momento a ser superado e a ado-

çâo voluntária, "esclarecida" e, às vezes, acrítica
dos elementos que são identíficados com uma

nova etapa da vida urbana, da qual se acredita
que é superíor.

O resultado dessa concepçâo. se evidencia,
particularmente, através das seguidas,l sistemáti'
cas e inumeráveis intervenções modernizadoras
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que as nossas cidades sofreram, nesse contexto.
Em .conseqüência delas, surgiram áreas configu-
radas de acordo com os novos padrões de racio-
nalidade e gosto, enquanto porções inteiras do
tecido urbano foram sendo erradicadas ou esgue-
cidas porque tomadas como signif icantes de tra-
díções urbanísticas, sociaii e culturais ultrapassa-
das.

O rompimento com o est¡lo de vida que tais
formas abrigavam quase sempre se revestiu de
um caráter de violência, quer pela destruição
material, quer pelos danos propriamente sociais
e culturais que afetaram a vida de inúmeras
pessoas e a memória de comunidades urbanas

inteiras. Esa circunstância gerou uma tendência
simétrica e inversa: o conservantísmo culturalis-
ta. De seu ponto de vista, a cidade desejável já

existia e estava no passado. Era este que tinha de

ser valorizado e protegido contra o projeto de

uma modernidade radical.

No Brasil, o dilema progressísmo x cultura'
lismo produziu dois casos ilustrativos dessa pola-

ridade. A modernidade ¡ntransigente de Brasília,

intolerante para com as formas vernaculares da

arquitetura e do urbanismo tradicionais, se opõe

ao preservacionismo museológico que tem feito
de Ouro Preto um de seus cavalos de batalha,

rejeitando quaisquer transformações provenien-

tes das demandas de um quotidiano que não é

mais o do século XVlll.
Ambas as perspectivas pretendem ditar nor-

mas. Tanto a vertente progress¡sta quanto o cul-

turalismo acreditam nas suas utop¡as, seiam elas

prospectivas ou nostálgicas' As duas atitudes têm

em comum a suposição de que é posSível e

desejável anular a vitalidade surpreendente do

quot¡d¡ano com suas inovações e transformações

inf initesimais.
Estes, no entanto, são casos circunscritos e

exffemos. Daí lhes vem a vocação ilustrativa.
Nas cidades brasileiras, o que se constata, apesar

do dinamismo das mudanças, é um equilfbrio
tenso entre diferentes gerações de conjuntos ar-
quitetônicos e urbanísticos, representando d¡fe-
rentes estilos de vida e modos de conceber e

perceber o urbano. A preponderância, ao menos
em tendência, do racionalismo progressista tem
promovido a substituiçâo intensiva e extensiva
dos sistemas construídos tradicionais, admitindo
eleger e conservar apenas aquilo a que se pudesse

atribuir o caráter de monumento - igreias, pa-

¡t9
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lácios, fortificações, conventos, chafarizes e ou-

tros equipamentos urbanos "do passado".

Os critérios dessa seleção privilegiam, além
da profundidade histórica, um certo estet¡cismo
da antigüidade (rareté\, a pureza formal do
exemplar e, mai¡ cgmumente, a relaçâo com
eventos ou presenças extraord inárias.

O primeiro pressuposto dessa atitude é a

concepçâo atomística do que vale a pena conser-
var ou restaurar para os contemporâneos, fazen-
do prevalecer o gosto do pitoresco, o consumo
contemplativo dos espíritos requintados, para
não mencionar o surrado argumento da capitali-
zaSo turística. O segundo é a descontextual¡za-

ção dos objetos ou fragmentos preservados com
relação aos valores e princípios sócio-culturais
que def inem (ou definiam) os seus usos, funções
e significados. Este procedimento se apresenta,
em geral, como limítação incontornável dos
"achados" e "vestígios" materiais de sociedades
há muito desaparecidas. No caso dos sistemas
construídos urbanos integrados às formas atuais
da vida social, no entanto, isto resulta num cole-
cionismo empobrecedor de realidades sociológi-
cas freqüentemente subestimadas. Era dísso que
estávamos falando ao destacar a necessidade do
estudo do sistema de espaços em solidariedade
com a dimensâ'o da vida quotidiana.

Em nossas cidades, a dinâmica da vida urba-
na manteve, combinando-os, padrões urbanísti-
cos inspirados por concepções e determinações
distintas daquelas consideradas desejáveis, quer
pelo culturalismo retrospectivo, quer pelo fun-
cionalismo modernista. A situaçâo atual da
maioria delas se presta, por isso mesmo, a uma
leitura orientada segundo dois eixos opostos e

complementares. O primeiro privilegia a sucessão
temporal - o aspecto diacrônico da forma urba-
na e arquitetural-; o segundo enfatiza a

oontemporaneidade de formas pertencentes aos
sucessivos cortes temporais registrados. O pro-
blema dessa diversidade se coloca, a partir dal,
não só para o observador preocupado com o
registro e a compreensão do tecido urbano, mas
sobretudo para os usuários e utentes da cidade.

A idéîa de uma Arqueologia Urbana preo-
cupada com o levantamento historicamente esca-
lonado de conjuntos do sistema construfdo das
cidades e de sua alocaçâo funcional em diferen-
tes momentos da sua existência, não æ volta
apenas para o registro curioso de uma realidade

Ëo

urbana cambiânte. Mais que isso, procura apre-
ênder as correlaçöes sociológicas que, em cada
época, articularam a totalidade urbana. Preo-
cupa-se, também, com as cidades no seu aspecto
significativo ou expressivo, encarando-as como
elementos de uma representação que as socieda-
des produzem de si para si mesmas.

As cidades são verdadeiros sistemas de me-
mória. Enquanto tais, os centros urbanos - siste-
ma construído e relações que o animam - cons-
tituem uma unidade em tensão e em processo.
Ao mesmo tempo, apresentam-se como uma es-
pécie de arquivo do modo de viver que os conce-
beu e como agência produtora de novos modos
de vida. Arquivo em permanente processo de
atualização, portanto. Nele, os princípios, as

idéias e ás relações características de uma deter-
minada sociedade, além de se inscreverem mate-
rialmente, podem ser apreendidos de forma sin-
tética.

Objeto percebido e produto coletivo, a ci-
dade se modifica sem parar. Não há resultado
definitivo para esse devir, a não ser que ele seja
bruscamente interrompido. Enquanto isso nâo
acontece as cidades vão sendo formadas e trans-
formadas para atender aos objetivos de seus múl-
tiplos construtores. Para funcionar de acordo
com os parâmetros concorrentes que caracterir
zam uma época determinada. E para servir de
realizaçâ'o estética e erótíca aos homens que são
os seus artífices. Por isso, uma Arqueologia Ur-
bana pode nos ensinar muita òoisa, não só a
respeito das práticas do dia-a-dia, mas também a
respeito dos sonhqs e da imaginação, das artes
do fazer e do viver de uma sociedade.

RESUMÉ

Le développement des vílles et les transformetions
auxguelles on éte sujeß les systèmes construits, au cours
des dífférents moments historiques, ouvre des perspecti-
ves pour qu'on procède à une lecture archéologigue des
espæes urbains Cette lecture veut non æulement entt
gistrer la succession des structures urbanistiques, mais
zusi faire une corrélation ente les dìfférentcs formæ
urbínes dquelles ont éþ prcærué des témoþnq¡a et
les m¿nil¡æ ds vívrc (les pntigues quotídhnòæ) clulont
faît I'amilancc de crls villes ou quartieæ,
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